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Corrosão associada a fatores mecânicos

Fratura em estojo de munição feito com latão
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SEPARADAMENTE

• Os principais tipos de corrosão associadas a fatores mecânicos são:

 Corrosão por colisão

 Corrosão por cavitação

 Corrosão por atrito

 Corrosão por fadiga

 Corrosão sob tensão



Corrosão sob tensão  - Stress Corrosion Cracking
Fatores de influência

• Tensões
 As tensões internas surgem por meio das operações de conformação mecânica, dos tratamentos térmicos, dos

tratamentos de superfície, dos gradientes térmicos;

 Baixas tensões, a partir de 50% do limite de elasticidade do material, podem provocar corrosão sob tensão;

 Alta tensão é observada na ponta da fissura

 Do ponto de vista da distribuição de tensões, o meio corrosivo está em contato com um material altamente
heterogêneo.

Figura esquemática mostrando a distribuição das tensões em torno de uma fissura. As tensões aumentam na ordem A>B>C 



Corrosão sob tensão
Fatores de influencia

Composição química, Temperatura, Tempo  e Meio

Fatores Metalurgicos 



Corrosão sob tensão  
Mecanismo

• Nucleação da trinca

• Propagação da trinca

• Fratura intergranular ou transgranular.

Reações eletroquímicas em uma fissura de um material metálico

Quando ocorre a redução do oxigênio na superfície externa e
dissolução ativa na ponta da fissura, a acidez do eletrólito aumenta
na fissura devido às reações de hidrólise dos íons metálicos.

A eletroneutralidade provoca a migração de ânions, tais como íons
Cl- em direção à ponta da fissura.

A migração e o gradiente de concentração mantêm estável o
estado ativo da ponta da fissura.



Trinca transgranular devido a SCC

Trinca intergranular devido a SCC

Corrosão sob tensão – Morfologia das trincas



Corrosão sob tensão - Prevenção

• Alterações de projeto – redução de concentração de tensão e tensões residuais;

• Utilização de tratamento térmico para alívio de tensões;

• Alteração no ambiente corrosivo: alteração no pH, eliminação de cloretos;

• Utilização de inibidores ou proteção catódica

• Substituição do metal empregado por outro não sujeito à corrosão sob tensão na condições de
uso previstas



Corrosão sob fadiga



Corrosão sob fadiga
Mecanismos 

• NUCLEAÇÃO DA TRINCA

• PROPAGAÇÃO DA TRINCA

• FRATURA

Quando um metal é submetido a tensão cíclica em um ambiente 
corrosivo, o número de ciclos necessários para causar falha em uma 
dada tensão pode ser reduzida bem abaixo da linha pontilhada 
obtida para o mesmo metal no ar, como mostrado na Fig. 6.48. 
Esta aceleração da fadiga chamada de "fadiga de corrosão", é 
revelada pela comparação da linha sólida em Fig. 6.48 com a 
referência da linha pontilhada. 
A curva S-N com corrosão tende a se manter caindo, mesmo com 
baixas tensões, e, portanto, não se estabiliza, assim como a curva de 
fadiga comum.



Corrosão sob fadiga
Fatores de Influência
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Corrosão sob fadiga
Fatores de Influência



Corrosão sob fadiga 
Prevenção

 Projeto adequado de componentes, evitar entalhes e estagnação de fluidos, acessibilidade do ar e de outros meios

corrosivos;

 Uso de materiais mais resistentes à corrosão como Monel e aço inoxidável . Para o caso de vibração aplicar um material

com capacidade de amortecimento mais alta.

 Redução de tensão sobre os componentes. Tratamento térmico aliviadores de tensão ou introdução de tensões de

compressão, como cementação ou nitretação, ou por meio de laminação a quente ou por condicionamento superficial

por meio de bombardeio de partículas duríssimas;

 Técnicas de revestimento que não induzam tensões de tração e nem carreguem o metal base com hidrogênio.

 Revestimentos orgânicos como pintura e resinas para aço doce;

 Proteção catódica e anódica aumentam o limite de corrosão à fadiga;

 Inibidores químicos da corrosão.


